
XXI Anno Domingo 28 de Janeiro de 1906 Num. 969

VILLA VERDE-19O6

In articulo mortis

(Do «Noticias de Lisboa».

FOLHETIM

Guiomar Torresão

PROSAICOS [ POÉTICOS
(Continuação)

(Continúa).

O

DIRECTOR — DR. RODRIGO DA CUHHA

Administrador e editor — Bernardo A. de Sá Pereira (

FOLHA DE VILLA VERDE
PUBLICAÇÃO SEMANAL

Morre com a circular, levando 
comoappenso este curiosissitno tre­
cho de coragem e audacia !

Morre com a dicladura do 
lerio da Marinha, mettida no i 
da expedição ao Sul de Angola, em 
que se gastpm 1G mezes... em for­
necer clichés para a galeria de retra­
tos do Século e do Diário de Noticias I

Morre engasgado com G:000 con­
tos de réis de augmento de divida 
fluctuante, que estariam em 8:500, 
se porventura o ministério do sr. 
Hinlze Ribeiro não tivesse condin­
do a obra do Convénio, que tanto re­
voltou o partido progressista e di­
versos patriotas de todos os mati­
zes !

Morre com a dicladura dos Iv- 
ceus, em que o illustre Catão de 
Bragança e suburbios faz chover o 
manná dos professores improvisa­
dos nos desertos de Canaan do com- 
padrio abundante, symbolisado no 
illustre Chumbo, que foi mandado de 
terras trasmonlanas para ensinar os 
barbaros portuenses ! \

Morre com a rusga de ha dois dias, 
desfilando as roletas dos banquei­
ros pobres pelo Chiado abaixo, em- 
quanto que os banqueiros opulen­
tos continuam na liberdade da in­
dustria, auctorisando a que fique no 
espirito publico a noção de que se 
trata de um monopolio de facto, 
ainda assim mais innocenle que os 
outros, porque não houve concur­
sos celebres, com o episodio dos 
sobrescriptos ou com a nota de texto 
provisorio e de texto definitivo.

Morre... a decompor-se !

flores raras, de um colorido violento e 
metálico.

liciosos, que as mulheres adoram : em

prestigio que todos os dias, de ma­
nhã, á noite, sempre, sem tréguas, 
sem protestos sequer, o deprime, o 
amesquinha, o enxovalha, desde os 
mais cruéis libellos das gazetas, 
que não guardam reservas nem con­
tinências, ate ás catilinarias dos co­
mícios, onde se põem cousas em 
circulação, no meio das grandes 
multidões, que são bastante peri­
gosas como sementeira de indisci­
plina, desordem e anarchia.

Sentimos prazer, satisfação, ale­
gria, por assim vermos cahir um 
adversário?

Não. Mas cada um paga as suas 
culpas, e é extraordinário que no 
meio perigoso em que nos encon­
tramos, o governo solte os últimos 
suspiros nos termos da circular, das 
auctorisações revoltantes e das di- 
ctaduras de contrabando.

Não sabe morrer I Se tivesse a tú­
nica de Cesar chega a gente a pen­
sar que faria o contrario do impe­
rador, deixando-se cahir por forma 
que oferecesse ao romance uma pa­
gina de realismo !

Morre com a éircular famosa, cir­
cular histórica, de era não era. de 
sim e não, de texto provisorio e de 
texto definitivo, de varias linguas, 
de varias pennas, que ficaria como 
charada ou logogripho sem concei­
to que se lhe ajustasse, se a chave 
do enygma se não encontrasse no 
Correio da Noite de 19 de dezembro, 
na vespera de se declarar extincto o 
contracto de 4 de abril...

Quente, quente, quente, como se diz 
no jogo das escondidas... Quente, 
quente, quente porque é n'esse ar­
tigo memorável que se encontra a 
chave de ouro por que se fecha o 
soneto ministerial, n'estas memo­
ráveis palavras, de que faremos 
tantas reproducções quantas sejam 
necessárias para que a sua tradu- 
cção entre pelos olhos a dentro dé 
toda a gente:

1 \\

Ha dias, prevendo que era possí­
vel, que era mesmo provável, que 
o Correio da Noite desferisse o me­
lhor dos seus sorrisos superiores, 
citamos aqui o Gcnesis.

Como prevíramos, aconteceu tal 
qual, porque foi desdenhosamente 
que o orgãó progressista registou 
que fizéramos a citação... á falta 
de melhor.

Só á falta de melhor podíamos 
citar o livro santo, como quem des-

«No estado aetual dos mercados 
externos sabe-se que tudo recommen- i 
da abstenção, por emquanto, de no­
vas operações financeiras de vulto, a 
não ser que sejam patrocinadas pe­
los mais importantes estabelecimen­
tos financeiros, e venham de 
antemão, de larga data pre­
parada.»Parece-nos que todos vêem; pa­

rece-nos que todos estão observan­
do que é o proprio governo, pelas 
suas disposições testamenlarias, que 
faz reconhecimento cm publico de 
que se encontra na agonia. In arti­
culo mortis...

Faz o seu testamento, que pode 
hombrear com o Testamento do galo, 
da lilteratura de cordel, mas ape­
sar de ha muito pouco tempo se 
celebrar o jubileu xlo poeta Bocage, 
parece que não lhe ficou de outiva 
o verso muito reproduzido, que re­
co mmonda que deve bem morrer quem 
não soube viver bem.

O poeta, poeta da verdade, poeta 
de natureza, que aos trinta annos, 
pouco mais, se deixou consumir no 
incêndio da sua inspiração, não po­
dia de facto servir dc norma ao 
prosaismo politiqueiro, banalmen­
te, vulgarmente, mesquinhamente 
politiqnista, debatendo-se no cir­
culo vicioso da regedoria, e que ho­
je, no meio progressista, tem a mais 
bem acabada figuração, como syin- 
bolo, no sr. Eduardo José Coelho, 
ministro do Reino, o demagogo das 
fallacias do poder pessoal, que a si 
proprio, em comedia, costuma dis­
tribuir-se, na opposição, o mester 
de atiçar, para que se conserve sem­
pre rubro, o fogo sagrado das li­
berdades publicas!

Não sabe morrer o governo que 
d’est’arte se personifica e encarna, 
atabafando-se, em guiza de Sarda- 
napalo, na misturada ou mexirofa- 
da das circulares escandalosas, das 
auctorisações falsificadas, das di- 
claduras hypocritas, e sobre tudo 
da terribilíssima vozearia do des-
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del-o, quasi lhe teve raiva 
ser feio e prestar-se, por 
troça da viseondessinha, 
uma rainha da moda que 
Paris, onde fura educada, 
gancia triumphante, rescendente 
liotropo.

N’essa tarde, a Clarinha irritada, con­
trafeita, humilhada, tratou mal o João, 
não acceitou o braço que elle lhe offe- 
receu e, intencionalmento, deixou cahir 
o ramo que elle lhe dera.

Os epigrammas da filha dos viscon­
des de Leixões repetiram-se, agudos, 
incisivos, finos como a picada de um 
bisturi.

Nos bailes, o João não dançava nun­
ca.

A Clarinha, instigada pela pequena 
viscondessa, obrigou-o a walsar na «san- 
terie» dos Leixões : o pobre rapaz teve 
a infelicidade de cahir, arrastando na 
queda a noiva.

A viseondessinha deu uma gargalha­
da, que provocou o riso de toda a gente.

a elle por 
esse facto, á 
uma «chie», 
trouxera de 

uma alta ele- 
a he-

, Judiciaes cada linha 40reis, outros annuncioS 40 réis, com 
municados e reclames 60 réis.

Annuncios por anno sào por preços convencionaes. A 
cada annuncio nccrescc 10 réis de sel.lo por publicação.

a familia
_ . ! a um

I incêndio, a uma morto repentina, aquel-

minis- !
meio ’

denha, ao mesmo tempo, do Noticias 
de Lisboa e... de Moysés !

Parece phrase de inonbita, ismac- 
lila ou agareno, mas isto é o me­
nos; mas desejando conflBntar o 

: Correio, offerecemos-lbe hoje uma 
passagem do Leal Conselheiro, depois 
de posta a linguagem medieval em 
vulgar do nosso tempo.

Esta passagem : — eLembrae-vos 
que de todas as cousas de que pôde vir 
diminuição de honra, ainda que nos pa­
reçam dc pequena consequência, nos de­
vemos guardar como se fossem perigo- 
'sas...»

E' dc bom^consrlho, tanto no sécu­
lo XIV como no século XX !

Mas podendo acontecer que o il­
lustre confrade não considere d’es- 
ta natureza tudo quanto se diz, se 
escreve, e circula, é possível que 
desta vez faça incidir sobre Ires os 
seus desdens : sobre nós, a Bihlia 
Sagrada c D. Duarte o Eloquente !

Também se! fôr assim, não pro­
testaremos. Pelo contrario, muito 
contrictos, passaremos a auctorisar- 
nos em passagens do Correio da Noi­
te e do Boletim da Torreira.

Temol-os archivados entre livros 
clássicos.

Alberto de Noronha, hirto na bretanha 
polida dos colarinhos, apertado na ca- 
saca, mordida pela gardenia, exhibindo 
o bico impertinente do sapato e a pre­
tensão idiota du monoculo, fez phrazee 
lindíssimas e madrigalescas, e represen­
tou por maneira tal o seu papal de se- 
ductor-inutil o de tolo-eloquente qUe a 
Clarinha sentiu-se fascinada.

Emquanto o irresistível Alberto fal- 
lára, divagando ao longo da poesia, da 
musica e do amor, a Clarinha confnA- 
tara-o, mentalmente, com o noivo, com­
parara o feitio das casacas, das botas, 
caras c das ideias de ambos, e concluí­

dos lilazes, entre uma floresta de ar- i ra, já então na posse deliberada dos 
bustos que se entrelaçavam, suspenden- l seus desoito annos, que não seria nunca 
do das finas hastes flexiveis cachos de mulher do João, 
flnrna raroa rl a t«vnl rir» n r. '

j Um grande desgosto para
Fallaram de uns pequeninos nadas de- j Trigueiros, uma cousa similhante 

traram pela metaphisica do sentimento, la inesperada negativa'de Clarinha. 
depois de sahiretn da banalidade das j 
cousas iucarateristicas. |

Um dia, em Cintra, a filha da vis­
condessa chamou a Clarinha de parte e 
indicando o João, entretido a apanhar 
umas flores que ella lhe pedira, disse, 
fixando insoíentemente o «brazileiro» 
com o,»lorgnon» e rindo como uma per­
dida.

—Oh I filha, o teu noivo fugiu do jar 
dim zoologico. Parece um urso!

A Clarinha córou muito ; era affeiçoa- 
da ao João, doeu-lhe vôl-o assim ridi- 
cularisado ; mas não se atreveu a defen-

A Clarinha, vexada, largou o braço 
do João e correu a esconder-se na es­
tufa.

—Dás licença que te apresente o sr. 
Alberto de Noronha, que deseja immen- 
so fallar comtigo ? pronunciou a viscon- 
dessinha, muito risonha, entrando na es­
tufa pelo braço de um rapaz, correcto 
e nitido como um figurino.

A Clarinha, desorientada, vibrando 
ainda sob a tortura quó lhe inflingira o 
desastramento do noivo, acolheu Alber­
to de Noronha como um enviado da Pro­
videncia.

Assentaram-se na sombra perfumada

* *
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Conjura Preço dos cereaes

BRXIVCO

Feira de S. Sebastião

De Accacio de Paiva :

ANNO BOM

Prevenção

A sociedade

REGISTO
Fornecimento de madeiras

Para o hospital

ANNUNCIOS 
é_____________

A semana judicial. — Audiên­
cia de segunda-feira, 22:

♦

Audiência de quinta-feira, 25 :

16',882 460 
440 
580 
600 
850 
760 
520 

45200
80

o

E

requerimento de 
Francisco Eduardo An­
tunes, casado com Ma­
ria Rosa da Silva Pe­
reira, e seus irmãos, 
Angelina,Antunes, An- 
na Rosa Antunes, Jo­
sé Antonio Antunes, 
solteiros, maiores, da

os referidos ausentes, 
— e de quarenta dias, 
a citar os interessados 
incertos, para na se­
gunda audiência, depois 
d’aquelles prazos, e da 
ultima publicação do 
annuncio no Diário do 
Governo, verem accu- 
sar as citações e as- 
signar o praso de tres 
audiências para a con­
testação. = As audien-

Chamamos mais uma vez a at- 
tenção dos nossos presados leito­
res para o annuncio que vae pu­
blicado na respecliva secção, com 
o titulo que nos serve de epi- 
grapbe.

nuel Joaquim Antunes 
e João José Antunes, 
outrora moradores n'a- 
quella freguezia de S. 
Martinho de Valbom, 
mas, ba mais de vinte 
annos, ausentes no Bra- 
zil, sem que em todo 
esse periodo de tempo 
houvesse noticias da 
sua existência, — com 
cuja acção pretendem 
ser habilitados a rece-

Esteve muito concorrida a feira 
de S. Sebastião, que no dia 20 
teve logar em Prado, realisando- 
se bastantes transaeções.

Foi publicada n’esta audiência a sen­
tença julgando improcedente e nào pro­
vada & acção ordinaria intentada por 
Maria Thereza da Rocha e marido Ben- 
jamin Antonio de Carvalho, da fregue­
zia d'Athães, contra D. Maria Thereza

ber a successão e he­
rança dos dictos au­
sentes, presumidos mor­
tos, e, consta dos in­
ventários a que se pro­
cedeu por obito de seus 
paes, José Antonio An­
tunes Gonçalves, e mu­
lher, Custodia Rodri­
gues,— com seus ren­
dimentos,— e para es­
se fim, correm éditos 
de seis mezes, a citar

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os generos regu­
laram pelos preços seguintes:

Milho branco.
Dito amarello
Centeio
Milho alvo
Feijão branco
Dito amarello
Batatas . .
Azeite almude
Ovos, 8 por

Gomes da Rocha e marido José Anto­
nio da Silva Tinocd, do Pico dt Rega­
lados e outros.

Sem outra apreciação, diremos tout 
court, que a sentença é do illustre ma­
gistrado sr. dr. Nogueira Souto.

E isto basta.

Perdeu-se um, com um bri­
lhante. Quem o encontrar 
póde entregai o na rcdacção 
d’este jornal.

Distribuição civel. — Execução hypq- 
thecaria.

Luiza Maria da Silva, da freguezia 
do Villa Verde, contra Maria de Souza, 
da freguezia de Soutello.

Ao 5.° officio — Guimarães.

Esteve hontem entre nós, de 
passagem para a sua casa de Bra­
ga, o nosso amigo e valioso cor­
religionário. sr. conselheiro Ama­
ro d’Azévedo Araújo e Gama, an­
tigo administiador deste conce­
lho.

Tomou posse do logar de sub-dele- 
gado o sr. dr. F. Barbosa de Brito.

Recrutamento militar

0 fornecimento de madeiras pa­
ra o mosteiro de Nossa Senhora 
do Allivio, em Soutello. foi adju­
dicado aos mestres d’obras, srs. 
Duarte Goja & Irmão, da cidade 
de Braga, pela quantia de 700$000 
réis.

Janeiro — 29 — Domingo. S. Ju- 
lião, B.

Evangelho do dia : Entrou Jesus n'u- 
ma barca, acompanhado dos seus discí­
pulos, e levantou-se no mar tão grande 
tempestade que a barca era coberta pe­
las vagas. (S. Matheus).

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul­

timo número d'esle excellentc semnnario 
.Ilustrado de propaganda agrícola e vuga- 
nsação de conhecimentos uleis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral. 12Í§ —Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas também pódem 
ser pessoalmente effecluadas na Agencia 
Central da «Gazela das Aldeias», rua do 
Clérigos 8 c 10—Porto.

Lisboa, 25
Como já devem saber, o sr. vis­

conde da Ribeira Brava foi d uma 
extraordinária violência de phrase 
no comicio de domingo, causando 
as suas palavras a maior irritação 
na parte feminina do ministério.

Sobre um assumpto que com este 
se prende intimamenle, diz um jor­
nal daqui:

«Domingo, 21, ás 11 ’/g horas da 
noite.’

«El-Rei, depois do se ter informa­
do particularmente do que se passara 
no comicio e do que disséra o sr. 
visconde da Ribeira Brava, manifes­
tou desejos de ter uma conferencia 
com o sr. presidente do conselho.

«O sr. José Luciano porém não pô­
de pelo seu estado de saúde acceder 
aos desejos d’El-Rei.

«Foi procurado o sr. ministro das 
obras publicas para acompanhar ao 
Paço uma pessoa de familia do sr. 
presidente do conselho.

«Mas não foi possivel encontrar o 
sr. Antonio Cabral, que tinha ido pas­
sar a noite fóra. Defeito dos minis­
tros solteiros.

«Afinal foi procurar-se á rua de S. 
Felix uma carruagem que bateu para 
o Paço a todo o galope.

«E’ claro que nào se sabe o que 
se passou no Paço. A pessoa que 
áquella hora adeantada da noite assim 
ia fallar com El-Rei em vez de ir o 
sr. presidente do conselho, já em si­
tuação idêntica tinha affastado a que­
da ministerial completa do sr. José 
Luciano.

«Diz-se que d’esta vez os resulta­
dos não serão os mesmos. Falhou a 
conferencia.»

Tremam repiques nos ares, 
Haja a alegria que houver, 
Anno bom será qualquer, 
Emquanto me nào deixares.

Foi julgado em processo correccional, 
pelo crime de furto, Joaquim Barbosa, 
o «Tomentos», da freguezia dc Moure, 
sendo condemnado cm dois mezes de 
prisão, Icvando-sc-lhe em conta a já 
soflrida.

ta Marinha dOleiros, d’este con­
celho, que frácturou a perna es­
querda quando saltava d’um car­
ro de bois.

O sino da velha egreja 
Com sua voz argentina 
Veiu dizer-nos, menina, 
Que o anno bom se festeja.

Eu ando por um engano
Tão alheio de sentido 
Que at& me tinha esquecido 
Que era o primeiro do anno.

Quem aos teus olhares escuros 
Traz captivos os cuidados 
Não pensa em dias passados, 
Nem presentes, nem futuros.

E até á semana, que promette 
ser fértil em acontecimentos de 
sensação.

Até ao fim do Fevereiro, está aberto 
cofre da recebedoria deste concelho, 

iara a cobrança voluntária, das contri- 
<uiç3es predial, industrial, renda :de ca­

sas, sumptuaria e decima dc jaros.

Deu ha dias entrada no hos­
pital de S. Marcos, em Braga, 

i Maria Dantas, solteira, de 36 an­
nos d'edade, da freguezia de Sap-

freguezia de S.. Marti­
nho de Valbom, e Ma­
ria Custodia Antunes, 
auctorisada por seu ma­
rido, Antonio José da 
Costa Fernandos, da 
de S. Miguel d’Oriz, 
desta comarca, — foi 
deduzida a acção que 
lhes concede o artigo 
414." do Codigo do Pro­
cesso Civil, contra seus 
irmãos germanos, Ma-

A commissão do recrutamento militar 
d'este concelho fez annunciar qué, todos 
os mancebos que até 31 de dezembro 
de 1905 já tiverem completado 19 an- 
no$ de idade, e que ainda nãò tenham 
sido recenseados, sào obrigados a parti­
cipar, durante o mez de janeiro corren­
te, á commissão do recenseamento, que 
obegaram á idade de ser inseriptos no 
rcenseamento militar.

Igual participação deve ser feita pelos 
paes, tutores pu pessoas de que os man­
cebos dependam. A’ falta de cumpri­
mento d'esta obrigação corresponde a 
pena de 20,5000 a 50,-5000 réis de multa.

Mudança de prédios

A juncta fiscal das matrizes do con­
celho de Villa Verde convida os contri­
buintes para, no praso de 30 dias, a 
contar do dia 2 e a terminar no dia 31 
do proximo mez de janeiro, declararem 
o que tiverem por conveniente ácerca das 
alterações occorridas nos prédios, de­
pois do encerramento por transição do 
anno anterior.

Contribuições do Fstado

Se não erram os que indicam o 
nome da pessoa da familia do sr. 
José Luciano, que assim correu, 
pela calada da noite, a salvar no 
Paço dos nossos reis o abalado 
prestigio d aquelle estadista, — nós 
só temos que exclamar, n’um im­
pulso òe sincera admiração :

Oh ! alteztf de sentimentos ! oh ! 
santo amor conjugal !

Porque a vaidade do mando, a 
cupidez de chorudos proventos, ou 
o desejo de esmagar inimigos au­
daciosos e importunos, — não bas­
tam a inspirar tamanhas dedica­
ções.

As mulheres de Winsperg fica­
ram celebres na historia por, na 
occasião d’um cêrco c para fur­
tarem á morte seus maridos, ha­
verem levado estes ás costas para 
fóra d'aquella cidade : c, embora 
o nobre rasgo que anleriormente 
referimos não seja dos que exige 
corda e chinguiço, merece, toda­
via, registo especial na chronica I 
dos últimos tempos, e vem al- 
testar que n’este paiz não flores­
cem só os heroes do mar, mas tam­
bém as heroinas terrestres...

Sabemos de fonte segura que, 
contra alguém que escreve n’este 
jornal, se movo a mais baixa e 
nojenta intriga, ao mesmo tempo 
que se aproveitam todos os pre­
textos para rebaixar os seus mé­
ritos profissionaes.

A malta procura assim entrar 
na bolsa d'esse alguém, sabedora 
de que o mesmo tem encargos a 
satisfazer e vive apenas do seu 
trabalho: póde, porém, continuar 
na sua sympathica obra, que ape­
nas se lhe responderá, como até 
aqui, com o mais absoluto des- j 
preso.
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Foi-te
Maria do Patrocínio Correia de 

Araújo Leite
Rosa Candida Macedo Forte, 

(menor). ff 927)

dores incertos para as-, 
sistirem á arrematação 
e deduzirem os seus 
direitos.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de di­
reito,— N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. (1923

leiras da
lavradio,

de lima e j c,ia(1°.Brandão.
Verifiquei a cxactidâo, 

— O juiz de direito,—N. 
Souto. (2—906)

— A quantia de réis 
3.8529 1|5, metade «las 
custas que a executa­
da mãe Marianna pa­
gou pela executada fi­
lha Joaquina, no dito 
inventario.—A quantia 
de 35529 1|5 réis, me­
tade das custas que a 
executada màe Mari- 
anno pagou pelo exe- 

i cnlado filho João. —-A 
quantia de 35529 1|5 
reis, metade de custas 
que a executada màe 
pagou pela executada 
filha Maria Roza. — A 
quantia de 35529 1|5 
reis, que a executada 
màe pagou pelo exe­
cutado filho Joaquim. 
= A quantia de reis 
35529 1(5, metade de 
custas que a executa­
da màe pagou pela exe­
cutada filha Roza no 
dito inventario.
--- Pelo presente são 
citados quaesquer cre­
dores incertos para os 
termos da praça.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di­
reito, N. Souto.

O escrivão=GASPAR 
Emílio Lopes Guima­
rães.(1926

Prevenção
Constando ás abaixo 

assignadas que Leonar­
do de Mello Forte, da 
freguezia de Cabanel- 
las, da comarca de Vil- 
la Verde, annunciou a 
venda d’uns prédios si­
los na freguezia de Pra­
do e na da Lage, vem 
por este meio prevenir 
qualquer pretendente 
que nào entre em con­
tracto com o referido 
Leonardo Forte, por 
isso que aquelles pré­
dios nào lhe pertencem 
exclusivamente, tendo 
ellas nelles também 
quinhões, segundo do­
cumento que poderào 
mostrar a qualquer in­
teressado.

Fazemos esta pre­
venção para evitar ques­
tões e prejuízos a quem 
sobre esses prédios con­
tratar.

---------------------------------- -  ——------------------------------------------

No dia quatro de rinha . cora carvalhos, 
fevereiro [proximo, por no S*J’° P?r
onze horas da manhã, *{iela,le, em 750 réis, 
á porta do tribunal ju- ^:,o situados na Ire- 
dicial, entra em praça £uezia de S. Miguel de 
para ser arrematado \>r,z- “P contribuição 
pelo maior lanço ofié-! *‘e re£,sto Oca toda a 
reciclo, o prédio : = j t*° arrematante. 
Campo e bouça da La- . sa0 . chatlos os cré- 
ge, de lavradio, com 
vidonho e de mhtto e

I lenha, no logar de Vil- 
lar da freguezia de 
Sánctá Maria de Pra­
do, avaliado em réis 
239$000. = Está des- 
cripto sob n.° 6, no 
inventario por obito de 
Gabriel Domingues, viu- ’ 1 
vo, que foi do logar l 

1 « • 1 1 1 ’ ' »

( 
freguezia. — e é ven­
dido por deliberação do 
conselho de familia e 
accordo dos interessa­
dos, para pagamento 
do passivo, ficando to­
da a contribuição de 
registo a cargo do ar- i d’ésta 
rematante. — São ci- »*»»ente 
tados os credores in­
certos, para assistirem 
á arrematação e de­
duzirem os seus direi­
tos.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di­
reito, N. Souto. 1922

O escrivão= Gaspar 
Augusto Telles.

No dia 28 de ja­
neiro corrente, por 11 
horas da manhã, á 
porto do Tribunal de 
Justiça, voltam á pra­
ça, por metade do va 
lor da sua avaliação, 
por deliberação do con­
selho de familia e in­
teressados, para paga­
mento do passivo des- 
cripto no inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de 
Francisco Antonio de 
Azevedo, casado que 
foi da freguezia de S. 
Miguel de Oriz, desta 
comarca,' os bons se­
guintes : — Uma ca­
sa lerrea, com saia, co- 
sinha e córte, e eido 
juncto de lavradio e 
vidonho, e a terra por 
cima do caminho, no 
logar da Residência, 
por metade, 60000.0 
réis — as 
Silvosa, de 
com agua 
rega, por metade, em 
9?J500 réis; — e a lei-

cias fazem-se no Tri­
bunal d’ellas, em Villa 
Verde, ás segundas e 
quintas-feiras de cada 
semana, por dez horas 
da manhã, e sendo es­
ses dias impedidos nos 
immediatos.

Verifiquei a exacli- 
dào.=O juiz de direi­
to,—N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. (1930 

^sjo inventario por 
obito de Manoel Ber­
nardo, casado, que foi 
da freguezia de Fedre- 
gaes, mas fallecido nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, correm éditos de 
trinta dias a citar Fran­
cisco Gonçalves d Oli­
veira, da freguezia de 
Duas Egrejas, e ausen­
te em parle incerta nos 
mesmos Estados Uni­
dos do Brazil, para na 
qualidade de crédor no 
dito inventario deduzir 
os seus direitos, que­
rendo, sob pena de re­
velia, sem prejuízo do 
seu andamento, — pelo 
cartorio do quarto ot- 
íicio. . .

Verifiquei a exacll- 
lla0_O juiz de direi- 
lo—N. Souto. 1928

No inventario por 
obito de José Lino \ii; 
leia, e Francisco Jose 
Ferreira, casados, mo­
radores que foram em 
São Miguel de Prado, 
correm éditos de ti in- 
ta dias a citar Marga­
rida de Jesus, solteira, 
maior, filha do segun­
do finado, ausente em 
parte incerta neste rei­
no de Portugal, para 
todos os termos do in­
ventario, até final, sem 
prejuizo do seu anda­
mento.

Escrivão o do quar­
to oflicio.

Verifiquei a exacti- 
dão - O juiz de direi­
to,— N. Souto. (1929

».a aírematação
J-*elo juizo de direi­

to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto oíli- 
cio, no c._ .....- —

Feira de Villa Verde, ; Conceição faz á exe- 
por força de execução culada màe Marianna. 
commum que o reve- i 
rendo Doutor José da 
Gosta Machado Villela, 
conego da Sé de Bra­
ga, move contra Ma­
rianna Gonçalves, viu­
va, e filhos Maria Ro­
za e marido João da 
Bouça, Maria da Con­
ceição, solteira, Roza, 
solteira, aquella maior, 
e esta maior de qua- 
torze e menor de vin­
te e um annos, Joa­
quina, idem, Antonio, 
idem, e João e Joa­
quina, menores impú­
beres, todos da fregue­
zia de Moure, entram 
em praça por metade 
do seu valor os bens 
penhorados seguintes: 
— Eido e casas da 
vivenda, sendo as ca­
sas torres, com suas 
pertenças e o eido de 
lavradio e vidonho com 
agoa de lima e rega, 
no logar de Santo An­
dré, freguezia de Mou­
re, metade do valor, 
1980000 réis.

A quantia de dons 
mil seiscentos setenta 
e quatro réis, metade 
da torna que o execu­
tado Joaquim fazá exe­
cutada Joaquina no 
inventario do pae Fran­
cisco de Souza. — A 
quantia de 15495 1|5 
réis, metade da torna 
que a dita executada 
Joaquina tem haver do 
executado Antonio, no 
dito inventario. — A 
quantia de 25684 réis, 
metade da torna a que 
os executados Maria e 
marido fazem á exe­
cutada Joaquina. — A 
quantia de 25684 réis, 
metade da torna a que 
o executado João faz 
á executada Joaquina. 
—A quantia de 25684 
réis, metade da torna 
que a executada Ro­
za faz á executada Joa­
quina. — A quantia 
de 15186 reis, meta­
de da torna e 35529 ; 
1(5 réis, metade de cus­
tas que o executado 
Antonio faz á execu- 

dia vinte oito tada màe Marianna.— 
do corrente mezdeja- A quantia de 25684 Rosa Maria do Rosário Correia 
neiro, ás onze horas da réis, metade da torna 
manhã, á porta do tri- e 35529 1(5 réis, me- 
bimal judicial situado taile das custas que a 
no largo do Gampo da i executada Maria da

elo juízo de direito 
. * da comarca de Villa Ver-

da Murthí, da dieta de e cartorio do escrivão 
do terceiro oflicio, correm 
éditos de trinta dias, a 
contar da 2.’ publicação 
d este no < Diário do Go­
verno», a citar o mance­
bo Manoel de Souza, filho 
de José Antonio de Sou­
za, e de Custodia de Sou­
za, da fregnezi;i dAzões, 

mesma comarca, e 
i parte incer­

ta, para em dez dias, fin­
do qué seja o referido 
praso, pagar na recebedo­
ria <1 este concelho de Vil­
la Verde, a quantia do 
3OO5OOO réis, custas e sel- 
los da clécnçSo que lhe 
move o Ministério Publico 
por se não ler apresentado 
ao serviço militar nem dei­
xado capbrar, sendo jul­
gado refraclario, ou no­
mear bens á penhora suf- 
ficientes para seu paga­
mento, sob pena de se de­
volver ao exequente o di­
reito de nomeação e de 
seguir a execução seus 
termos até final.

Verifiquei a cxactidâo, 
— O juiz de direito. — N. 
Souto. (1—906)

execução por sei- 
los e custas que 0 Agcn- 
to do Ministério Publico, 
move contra 0 executado 
Narciso Manoel da C»sta, 
solteiro, maior, da fregue­
zia de Doçãos desta co­
marca de Villa Verde, mas 
anzenle cm parte incerta 
nos Estados-Unidos do Bra­
zil correm éditos de trin­
ta dias a citar este execu­
tado, para no prazo de 10 
dias a contar da 2." pu­
blicação d'este anmineio na 
Folha O fineis í, pagar a qu­
antia de 62$G85 réis, con­
tada no processo de poli­
cia correcional que lhe mo­
veu o dito Agente do Mi­
nistério Publico, sellos e 
custas accreçidas, ou no­
mear bens suflicienles á 
penhora, sob pena de no­
meação á revelia e seguir 
a execução seus lermos até 
final, pelo cartorio do es­
crivão Antonio Ignacio Ma-

Vcnfiquei
li •
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Acceitam-so correspondentes u_a toda a parte.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca
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cobrirnenlo dp caminho mu;, timo da 
quistas dos portuguezes no Oriente. A 1 
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181, Rua do Bomjardim, 185-PORT0
Venda de passagens em todas as classes, para 03 portos do Brazil

África Porlugueza, por todas as companhias de navegação.
Sollicitam passaportes e todos os documentos necessários para os obter.

Oblem-se licenças aos reservistas ria 1.» c 2.* reserva • *
• a fim de poderem embarcar.

Despacho de vinhos e outras mercadorias para o Brazil e África.

Deposito geral da Adega Centra] do Minho e Dooro.
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

Alguns títulos dos episotlios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, puebado por fidalgos e officiaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandas Thornaz; exilio de 
Almeida Ganett ; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effectuadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conllicto 
por causa de uma capellista ; morte du seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a carta.

Bella edição em formato elegante, ilinstrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

HISTORIA GERAL DOS JESUITÃS
Instituições c costume,, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auefores, tanto nacionaas 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARHOULD

Por T. L1NO D ASSUMFCAO
A

Publicação a fascículos semaones do 2 folhas de 8 paginas 
ada, in-4.0, grande formato, contendo cada fascículo 4 mngriro 
ceas gravuras ; ou a tomos inensaes de 1U folhas d 8 p>ginas 
cada, contendo 20 gravuras.

reis cada fsctculo | Tc.n? mensal reis 300

edição do famoso romance cottsa.grpdo.a.o de 
e ;>• primeiras c<>n
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Adolphe d’Ennery

A FILHA DO GONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Ulustrado com 200 gravuras de Mey
com éav

300 ris

. «• VUU V», » II "■«iivixiiKVIilv, LZ. IUIÇUVI JUIU U CUI IU,

desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o | 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
enegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absohilistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forças; exilio de Alexandre Ilerculano ; conquista da 
liba da Madeira, junta liberal na [lha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suflocadas; conquista d>s ilhas do S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes renaidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe­
dição 'los liberaes ao Algarve c entrada em Lisboa em 24 de ju-

o se® o ~*z o 
Para aprender a lêr 

Por TRINDADE COELHO
Com desenhos de RA PHAEL BORDALLO PJNHE1RD 

80 paginas luxuouamente illustradas

Avulso so réis, pelo correio O- réis
Descontos para revenda: até 500 exemplares 20 °/ 

de desconto; de 500 até 1000 exemplares. 25 *7 • de' 1000 a 5000 exemplares, 30 %. ’ 06

A' tenda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

Éditos de 30 dias

No inventario por 
obito de João Evange­
lista da Costa, que foi 
do logar do Xisto, fre- 
guezia de São Manie- 
de d’Escariz, correm 
éditos de trinta dias, 
a citar o coherdeiro, 
Joaquim da Costa Ar­
roz, solteiro, ausente 
em parte incerta dos 
Estados Unidos do Bra­
zil, para assistir a to­
dos os termos, até fi­
nal do mesmo inven­
tario.

.Verifiquei a exacti- 
dão—O Juiz de Direi­
to—N. Souto. 1924

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles.

Éditos de 30 dias
J^elo juizo de direi­

to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias, citando os 
interessados João Gon­
çalves e Antonio José 
Dias, casado, ausentes 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra­
zil, para todos os ter­
mos até final do inven­
tario orphanologico a 
que se procede por obi­
to de Maria Martins, 
viuva moradora que 
foi na íreguezia de Mou- 
re, e em que é cabe­
ça de casal a filha Ma­
ria Martins, casada.

Verifiquei a exacti- 
dão. — U juiz de direi­
to, N. Souto.

O escrivão—Gaspar 
Emilio Lopes Guima­
rães. (1925

FLORES
Fazem-se com ioda a 

perfeição, assim como: 
ramos, boiiquets, co­
roas e grinaldas, por 
preços sem competên­
cia.—Cariota Santos—

villa .Verde.

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple 

lo manual é o Tratado Com­
pleto de Cozinha, por Car­
los Bento da Maia, conceituado 
auctor dos a Elementos d’Arte Cu­
linária», obra esgotada. . • . . . - , ,.,

O Tratado Completo de i 1,10 ('e *883; morticínio dos presos liberaes em Extremo/.; gene- 
Cozinha cm publicação é illus- rahsaçào da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata- 
trado profusameute, e o preço da 
assignalura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas I 
specimens á livraria Guimarães I

por

ANTONIO DE CvTPOSJUNIQR

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.“ cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E' sobejamenle conhecido em todo o cornmercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao cornmercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha approxlmadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na « A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Cierigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fasciculo specimen a quem o requisitar.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
0 ma trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica 

dos por esta empreza ! F.nlrecho dign do auctor famoso de 
As Duas Orphãos, da Conspira doi , da Linda de Cha- 
mounise eda Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciume, de abnegação e de heroísmo! 
Lnclas terríveis com a natureza e coro os homens alravez <ie 
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infórtiiu ^s ! Desfecho sur- 
prehendenleI

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas ds obra. Recebem-se fles- 

do a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or­
dens religiosas; sabida-de D. Miguel para o exilio.

Um fasciculo semanal <lc 1<» pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 300 rs.

i Recebem-se asslgnaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.a 
& C.a — Rua de S. Roque, 108 j 
LI222.*.. 1 108, Rua S. de Roque—LISBOA—e nos seus agentes de província.


